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É uma doença causada pelo fungo Crinipellis perniciosa, que provoca sérios 
danos ao cupuaçuzeiro, trazendo grandes prejuízos econômicos. Ocorre em 
mudas e plantas adultas, afetando brotações, flores e frutos. Em plantios mal 
conduzidos, sem a adoção de práticas de manejo da doença, a planta pode 
chegar à morte.  

Os principais sintomas da doença em mudas e plantas 
adultas se caracterizam pelo engrossamento do caule e 
aparecimento de muitas brotações laterais. Nas flores a 
doença causa secamento e quedas. 

Inicialmente são vassouras-verdes, que posteriormente, 
com o secamento das brotações afetadas, recebem 
denominação de vassoura-seca, cujo aspecto deu 
origem ao nome da doença. 

Quando a doença afeta os frutos jovens, ocorre a paralisação do crescimento 
seguida do secamento desses frutos. Naqueles em adiantado estádio de 
desenvolvimento, observam-se manchas escuras na casca, que correspondem 
internamente à área de apodrecimento da polpa, que adquire coloração 
marrom. 

Nas vassouras-secas, ocorre a produção de cogumelos (basidiocarpos) de 
coloração rosa, que são disseminados de uma planta para outra e de uma 
plantação para outra através do vento.

A principal medida de controle da vassoura-de-bruxa é a poda fitossanitária. 
Esta técnica consiste na retirada das vassouras-verdes e/ou secas das plantas, 
cortando-as 15 a 20 cm abaixo do local do superbrotamento. Recomenda-se 
que a poda seja feita antes do período chuvoso. Deve-se retirar primeiramente 
as vassouras secas para evitar a produção dos cogumelos, e, assim quebrar o 
ciclo da doença, evitando seu aumento na plantacão. As vassouras removidas 
devem ser retiradas da área do plantio e queimadas. 
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